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A abordagem da 
propriedade intelectual 
foi enriquecida com 
o avanço dos conteúdos 
artísticos e científicos 
na internet com um novo 
sistema de atribuições 
de acesso e uso denominado 
Creative Commons 
(www.creativecommons.org/). 
O sistema, em linhas gerais, 
oferece possibilidades 
de tratamento do direito de 
acesso e uso que varia 
desde o tradicional "todos 
os direitos reservados" 
até o "domínio público", 
passando por uma grande 
variedade de opções 
de acesso e uso. 
A Bireme/Opas/OMS 
promovem o estudo 
do Creative Commons com 
o objetivo de dotar as redes 
Biblioteca Virtual em 
Saúde, SciELO e ScienTI 
com mais capacidade e 
mecanismos de especificar 
com transparência 
os atributos de acesso 
e uso das fontes de 
informação disponibilizadas 
em suas interfaces. 

■ Inovação 

Patentes em nanotecnologia 

As primeiras patentes envolvendo nanotec- 
nologia começaram a ser publicadas na metade 
de década de 1980, segundo o artigo "Patentea- 
mento em nanotecnologia: estudo do setor de 
materiais poliméricos nanoestruturados", assi- 
nado por Suzana Borschiver, Tais dos Santos, 
Paulo Brum, Maria Guimarães e Flávio da Silva, 
todos da Escola de Química da Universidade 
Federal do Rio de Janeiro (UFRJ). A fonte utili- 
zada para a pesquisa foi o banco de patentes da 
United States Patent Trademark Office (Uspto). 
Os dados foram obtidos via web, utilizando-se 
diversas palavras-chaves. O estudo foi feito com 
um volume de patentes publicadas entre 1976 e 
junho de 2004. Nesse período foi registrado um 
total de 542 patentes dentro da área nanotecno- 
lógica. Como apenas 70 eram relacionadas a 
materiais poliméricos nanoestruturados, os cien- 
tistas optaram em estudar apenas esse conjunto 
de registros de uma forma mais aprofundada. 
Patentes envolvendo materiais poliméricos na- 
noestruturados só apareceram na década de 
1990, conclui a pesquisa. Observou-se ainda que 
mais de 70% das patentes sobre materiais poli- 
méricos nanoestruturados foram depositadas 
pelos Estados Unidos, França e Alemanha. Com 
relação às aplicações, nota-se que os maiores se- 
tores são os de suportes poliméricos e processos 
de fabricação de polímeros. As empresas foram 
as maiores depositantes, seguidas das universi- 
dades, centros de pesquisa e pessoas físicas. 
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■ Geriatria 

Quedas perigosas 

Em "Análise descritiva de variáveis teorica- 
mente associadas ao risco de quedas em mulhe- 
res idosas", Paulo de Tarso Farinatti, da Universi- 
dade Salgado de Oliveira (Universo), e Joanna 
Guimarães, da Universidade do Estado do Rio de 

janeiro (UERJ), ve- 
rificaram as rela- 
ções entre incidên- 
cia de quedas e 
possíveis fatores de 
risco, considerando 
um grupo de indi- 
víduos com mais 
de 65 anos. Todos 
são participantes 
de um programa 
de atividades físi- 
cas, com variáveis 
apontadas pela literatura como associadas ao 
risco de quedas: visão, uso de medicamentos, 
doenças associadas, flexibilidade, força e equilí- 
brio. "As quedas são um problema de saúde pú- 
blica entre idosos. Além de prejuízo físico e psi- 
cológico, esses acidentes geram um aumento dos 
custos com cuidados de saúde", afirmam os au- 
tores. "As quedas podem levar o idoso à depen- 
dência funcional, além de representarem uma 
das principais causas de morte nessa popula- 
ção." Os idosos mudam radicalmente sua vida 
cotidiana, tanto pela queda em si como pelo 
temor de uma nova ocorrência. Restrição das 
atividades, maior isolamento social e declínio 
na saúde são alguns exemplos do impacto cau- 
sado na vida da pessoa idosa após um episódio 
de queda. 
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■ História 

Profissionais da odontologia 

O processo de profissionalização da odonto- 
logia tendo como cenário os Estados Unidos, 
local em que se estabeleceram as primeiras orga- 
nizações odontológicas profissionais no Ociden- 
te, é o assunto discutido no artigo "A transfor- 
mação no mercado de serviços odontológicos e 
as disputas pelo monopólio da prática odonto- 
lógica no século 19" de autoria de Cristiana Lei- 
te Carvalho, professora da Pontifícia Universi- 
dade Católica de Minas Gerais (PUC Minas). 
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"Quando analisamos o processo histórico de algumas 
especialidades médicas que até o século 19 se constituí- 
ram como práticas relativamente independentes ou con- 
correntes da medicina, como a oftalmologia, a homeopa- 
tia, a ortopedia, a obstetrícia e, até hoje, estão integradas 
à profissão médica, é estimulante pensar e analisar o 
processo de profissionalização da odontologia, que teve 
um destino bem diferente", diz a autora. Para ela, fato- 
res externos específicos tiveram papel fundamental na 
emergência da profissão, entre eles a transformação nos 
padrões de consumo do açúcar, determinando a disse- 
minação da cárie dentária na sociedade e a expansão do 
mercado de serviços odontológicos. O artigo divide o 
modelo de profissão odontológica em três categorias, 
caracterizadas pela extensão da dominância médica. O 
primeiro modelo, mais comum, representa a autono- 
mia técnica e a independência da odontologia mundial 
em relação à medicina e tem na odontologia norte-ame- 
ricana o mais forte exemplo. O segundo representa o 
sistema no qual a medicina tem domínio sobre a práti- 
ca odontológica e o exemplo recente mais conhecido 
era o da Itália, onde qualquer médico era legalmente ca- 
paz de praticar a odontologia até 1985. No terceiro mo- 
delo, visto atualmente em países do Leste Europeu, a 
odontologia apenas divide com a profissão médica o 
campo de trabalho. 
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■ Ecologia 

Caranguejos do litoral 

"Os estudos sobre a composição dos invertebrados 
marinhos são de fundamental importância para um 
melhor conhecimento do número atual de espécies pre- 
sentes nas comunidades bentônicas, servindo como 
base para a conservação da biodiversidade", justificam os 
autores do artigo "Composição e abundância dos caran- 
guejos (Decapoda, Brachyura) nas regiões de Ubatuba e 
Caraguatatuba, litoral norte paulista, Brasil". São eles: 
Adriane Braga, Adilson Fransozo e Patrícia Fumis e 
Giovana Bertini, pesquisadores do Núcleo de Estudos 
em Biologia, Ecologia e Cultivo de Crustáceos (Nebecc), 
vinculado à Universidade Estadual Paulista (Unesp). Os 
caranguejos representam um grupo altamente signifi- 
cativo dentre os decápodos marinhos, com aproxima- 
damente 5 mil espécies descritas em todo o mundo. O 
litoral brasileiro é composto por 302 espécies de bra- 
quiúros, sendo que destas 188 ocorrem no litoral pau- 
lista. Nas duas regiões investigadas pelos pesquisadores 
foram realizadas coletas mensais em sete profundida- 
des, durante o período de dois anos. Foram obtidos 
30.231 caranguejos (13.305 em Ubatuba e 16.926 em 
Caraguatatuba), abrangendo nove superfamílias (Dro- 
mioidea, Homoloidea, Calappoidea, Leucosioidea, Ma- 
joidea, Parthenopoidea, Portunoidea, Xanthoidea e Pin- 

notheroidea), 16 fa- 
mílias é 29 gêneros re- 
presentados por 44 
espécies. Comparan- 
do-se as duas regiões 
de estudo percebe-se 
que a maior diversida- 
de, tanto para o núme- 
ro de espécies quanto 
para o de indivíduos, foi registrada na região de Cara- 
guatatuba, o que pode estar relacionado com a presen- 
ça das ilhas Vitória, Búzios e de São Sebastião. "As ilhas 
são de suma importância para a manutenção de várias 
espécies de caranguejos formando uma ponte de liga- 
ção, tanto para as espécies que chegam do mar aberto 
quanto para as que estão nas enseadas e migram para as 
regiões de maiores profundidades", descreve o estudo. 
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■ Tecnologia 

Sêmen suíno resfriado 

Um contêiner de baixo custo para o transporte e res- 
friamento de sêmen suíno à temperatura de 17°C ou 
5°C, durante um período mínimo de 24 horas. O pro- 
cesso de fabricação desse recipiente está disponível no 
artigo "Desenvolvimento de um sistema de resfriamen- 
to e conservação de sêmen suíno", escrito por pesquisa- 
dores da Universidade Federal de Minas Gerais 
(UFMG). No Brasil, a utilização do sêmen suíno trans- 
portado não é rotina nas centrais de inseminação. Cada 
sistema de produção mantém a sua própria central e, 
em alguns casos, ocorre o transporte das doses insemi- 
nantes para centrais próximas ou para outros estados. 
"No entanto, o transporte é realizado dentro de caixas 
de isopor, sem nenhum controle da temperatura, e, em 
alguns casos, em geladeiras de menor tamanho ou cai- 
xas térmicas que mantêm a temperatura de 17°C", mos- 
tra o artigo. O contêiner, desenvolvido na Escola de En- 
genharia Mecânica da UFMG, constitui-se de três 
blocos de isopor: um bloco compacto formando o fun- 
do, um bloco central com perfurações para colocação 
dos blocos menores, contendo os frascos plásticos que 
acondicionam o sêmen diluído e uma perfuração cen- 
tral para colocação do sistema refrigerador. "A utiliza- 
ção dessa tecnologia de resfriamento, estocagem e 
transporte de sêmen suíno pode contribuir para o au- 
mento da difusão da inseminação artificial em locais de 
menor escala de produção e melhorar o nível genético 
nas granjas", conclui o artigo. 
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